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NÍVEIS DE EVIDÊNCIA PARA A PRÁTICA CLÍNICA

A saúde baseada em evidências consiste em uma investi-
gação focada e sistemática que utiliza ferramentas da 
epidemiologia, da estatística, da informática e da expe-

riência e habilidade clínicas, conjugadas às preferências dos 
pacientes para alicerçar a tomada de decisões na prática clínica.

O trabalho científico que embasa o cenário clínico é 
permeado pela avaliação das evidências e orientações meto-
dológicas. As intervenções e ensaios terapêuticos carecem de 
ser fundamentados e apreciados adequadamente para isso; a 
modalidade terapêutica demanda estar edificada a partir do 
melhor nível de comprovação científica.

Geralmente, tal nível de evidência é correspondente ao 
delineamento e a natureza do estudo, enfatizando as revi-
sões sistemáticas de ensaios clínicos randomizados como o 
melhor nível de evidência científica. Notadamente, as revi-
sões sistemáticas consideradas duradouras e úteis são aquelas 
realizadas pela Cochrane Collaboration, por incorporarem 
constantemente novos indícios.

A busca por provas tem sido norteada por sua relevância 
e qualidade, ressaltando assim a importância em conhecer 
as estruturas e técnicas para se trabalhar nas bases de dados 
e organizar informações sobre assuntos específicos. Logo, 
considerar a importância da questão clínica para definir o 
desenho de estudo apropriado à resposta de sua pergunta 
de pesquisa é necessário.

Procurar nas bases de dados requer conhecimento especiali-
zado na formulação de estratégias de pesquisa claras, precisas e 
objetivas, identificando a evidência relevante. Sobretudo, a pesquisa 

bibliográfica adequada necessita detectar o maior número possível 
de publicações relevantes (alta sensibilidade) e o mínimo possí-
vel  de publicações não relevantes (alta especificidade). O processo 
de indexação para catalogar os artigos é responsável por facilitar 
a pesquisa nessas bases, cada qual com sua lista de periódicos.

A análise crítica de artigos encontrados é outro fator a 
ser considerado. Essa análise deve ter o fim de detectar estu-
dos com metodologia sólida e que apresentem controle de 
vieses, fundamentando assim os níveis de evidência para 
implementar a prática clínica. 

Há diferentes sistemas de classificação de nível de evidência 
na literatura científica. No Brasil, algumas publicações enfo-
cando terapia, prevenção e etiologia/risco adaptaram seus 
sistemas do esquema do Oxford Centre for Evidence-Based 
Medicine – Levels of  Evidence (2009), já que ele apresenta 
maior grau de exigência ao avaliar as produções científicas 
estabelecidas a partir de desfechos com significado real ao 
paciente e à sociedade. 

O conhecimento da hierarquia de classificação de indícios 
poderá subsidiar a prática clínica do profissional de saúde, 
promovendo a integração da experiência clínica às melhores 
evidências disponíveis, considerando a segurança nas inter-
venções e a ética na totalidade das ações.
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